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E1 de ciêr que o sr. con- 
selheiro João Franco esteja 
muito atrapalhado com o 
effeito do monumental de- 
creto dos córtes. A sensação 
da medida famosa ainda re- 
vibra na imprensa e no pu- 
blico, e o chefe do governo 
deve sentír-se confuso, de- 
soladissimo com o escândalo 
da providencia em que pu- 
zera tão illusorias e candidas 
esperanças. 

Não se lê um jornal, não 
se ouve uma conversa sem 
que n^m e neutra transpa- 
reçam o desgosto, o desa- 
brimento, a revolta por um 
acto que, querendo fingir 
justiça, é só iniquidade, por 
uma economia que entra na 
categoria d^quellas que a 
expressão popular classificou 
de «aproveitar o farello e 
desperdiçar a farinha». 

Pretendeu o chefe fran- 
quista impar de austero ad- 
ministrador da fazenda pu- 
blica e de extirpador rigo- 
roso de abusos e perduía- 
gens. Mas o lance de teatro 
falhou, a seriedade surgiu 
apenas crueza para os hu- 
mildes, e a coragem não 
passou de deshumana vio- 
lência sobre desprotegidos. 
Em logar d^mclamor d^p- 
plauso, o sr. João Franco 
provocou no paiz um brado 
de protesto contra o rigo- 
rismo fingido, e de piedade 
para com os pobres empre- 
gados a quem tiram os tris- 
tes doze vinténs diários da 
sua pobreza. Em vez de au- 
toridade, o sr. João Franco 
conquistou antipatia—mere- 
cida realmente porque, 
annunciando um amor inte- 
merato de legalidade, prati- 
cou apenas a descarnavel 
perseguição aos desgraça- 
dos. 

O ministério, que se es- 
treou com o irritante caso 
Schroeter, que principiou as 
suas economias supprimindo 
a festa das creanças, realisa 
a espalhafatosa promessa de 
atacar as illegalidades offi- 
ciaes, despedindo jornaleiros 
e modestíssimos funcioná- 
rios, emquanlo o «peixe gra ■ 
udo» continua nadando em 
mar de rosas e as situações 
de favor que consomem ta- 
ludos contos, proseguem no 
seu regalo que a intolerância 
franquista nem de leve pen- 
sa em incommodar. 

Essa força apregoada para 
garantia da salvação nacional 
surde como a maior e mais 
odiosa fraqueza: ' fraqueza 
profunda porque não se 
atreve com os poderosos, 
fraqueza repugnante porque 
se exerce contra desvalidos. 
Quiz o franquismo formular 
um programma que ajustas- 
se nos pontos capitaes com 
as aspirações da nação; su- 
biu ao Poder businando que 
ia satisfazer a vontade do 
povo, cumprindo a lei, as- 

segurando a liberdade e pro- 
movendo a economia. Re- 
cebe-o o paiz com desconfi- 
ança, considerando que o sr. 
João Franco como homem 
de governo tinha feito exa- 
ctamente o contrario do que 
promettia agora. Para con- 
vencer o publico suspeitoso 
o presidente do conselho, 
em matéria de legalidade 
sustenta no ministério um 
estrangeiro naturalisado, e 
em matéria de economia sus- 
pende a festa das escolas e 
regularisa iniquamente as 
gratificações e abonos aos 
funcionários. 

Certamente contra o que 
incompreensivelmente sup- 
punha o sr. João Franco, a 
opinião publica acolhe em 
aberto desagrado as provi- 
dencias sensacionaes, porque 
são a mistificação da equida- 
de e a ficção da poupança. 
Reclama o paiz uma admi- 
nistração severa, não ha du- 
vida. Porém o que o minis- 
tério franquista realisa é a 
pequena economia feita á 
custa dos desgraçados, per- 
mittindo os desperdícios lar- 
gos em beneficio de favori- 
tos prestigiosos. 

Despedindo os jornaleiros 
das obras publicas, arranja 
a economia, de 200 contos, 
verdadeiramente ridícula an- 
te a cifra colossal das co- 
nhecidas prodigalidades. A 
voracidade dos poderosos, 
que custa, como é voz geral, 
sommas enormes, essa per- 
manece consolada e or- 
gulhosa. E1 isso o que a 
consciência nacional não ad- 
mitte sensatamente. 

Declara o sr. João Fran- 
co que não pretendeu com 
esta medida reformar os 
serviços públicos, deixando 
essa tarefa para a acção par- 
lamentar. Mirou a acudir 
aos abusos que pediam cor- 
recção mais urgente. Occor- 
re ponderar que seria cousa 
mais plausível gastar mais 
tempo a effectuar uma obra 
completa em que a vanta- 
gem superior das funeções 
publicas concordasse com a 
expressão da economia ma- 
xima. Mas se o sr. João 
Franco julgou conveniente 
sanar desde já certas irre- 
gularidades, porque atten- 
tou exactamente para os mais 
pequenos e fechou os olhos 
áquelles que offerecem mais 
escandaloso vulto? 

O pessoal que o decreto 
degolador deixa sem pão, 
mais ou menos prestava ser- 
viços e por elles não recebia 
uma remuneração exorbitan- 
tes. Ficaram os func-onarios 
que recebem quantiosos or- 
denados> que apenas vaga- 
mente sabem onde fica a sua 
repartição. Com esta injusti- 
ça,outro erro commette a re • 
cente providencia do sr.João 
Franco. Muitos dos serviços 
que estão agora dispensados, 
eram effectivamente presti- 
mosos e a falta dMles far- 
se-á sentir com evidencia. 
Se se encontravam mal or- 

ganisados, mandava o bom 
senso aperfeiçnal-os e não 
suppprimil-os. 

Fala o decreto, por exem- 
plo, nas construcções esco- 
lares e fundando-se em irre- 
gularidades suspende os em- 
pregados d^sse serviço. A 
medida é tão iníqua que o 
«Diário de Noticias» vem 
defender a causa justa dos 
victimados com a violência 
deshumana do governo. O 
insuspeito jornal lisbonense 
chama com instancia a at- 
tenção do sr. João Franco 
para a injustiça e crueldade 
do seu golpe. 

Lembra que por carta de 
lei de 3o de junho de 1898 
foi o governo auctorisado 
pela secretaria d,Estado dos 
negocios do reino a contrair 
um empréstimo até á quan- 
tia de 400:00055000 reis para 
proceder á construcção de 
200 edifícios para escolas de 
instrucção primaria nos di- 
versos concelhos do reino e 
ilhas adjacentes. Até 20 de 
maio de 1906 construiram- 
se 19C escolas, onde já fun- 
cionam regularmente os ser- 
viços do ensino; além des- 
tas estão actualmente u3 
em construcção e acham-se 
prontas para começar i58, 
havendo ainda muitas outras 
estudadas. 

Extinta a verba dos, reis 
400:000^000, os governos 
dos srs. Hintze Ribeiro e 
José Luciano de Castro man- 
daram fazer mais escolas 
além das 200, a que se re- 
fere a carta de lei de 3o de 
junho de 1898,6 n'estas cir- 
cumstancias foi autorisado 
pelo sr. ministro da fazenda 
um adiantamento de cem 
contos, emquanto as cortes 
não decretavam a regulari- 
dade dos serviços a cargo 
das construcções escolares. 

«Foi n'esta altura—com- 
menta com razão o «Diário 
de Noticias»—que o decreto 
de i5 corrente veio suspen- 
der todos os empregados que 
trabalhavam na respectiva 
direcção, deixando-os na 
mais absoluta miséria. E' 
para este facto que instan- 
temente solicitamos do go- 
verno, e especialmente do 
sr. presidente do conselho e 
ministro do reino, uma pro- 
videncia misericordiosa por 
meio da qual, a troco de re- 
muneração condigna, os em - 
pregados atlingidos tenham 
onde trabalhem — porque 
não é desejo d^lles ganhar 
dinheiro á boa vida—e pos- 
sam assim vencer as diffi- 
culdades da sua afflictiva si- 
tuação». 

Pédc o illustre confrade de Lis- 
boa um acto de misericórdia para 
os desventurados que ji pensam 
em organisar um bando precató- 
rio. Naturalmente julgou que per- 
deria de todo o tempo, reclaman- 
do um acto ae justiça. 

Mas a pieJade é outro senti- 
mento que não deve vibrar de for- 
te em homens que o acaso feliz 
encheu de bem-estar e que na sua 
riqueza aitiva difficilmcnte podem 
perceber que o facto de doze vin- 
téns por dia represente para al- 
guém a desgraça absoluta, a mor- 
te pela fome... 

Julio, Julião i d 
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O, RA. de madrugada,ain- 
da o sol não rompera as 
suas cortinas de oiro, a Emí- 
lia erguera-se,e as primeiras 
falias que dirigiu ao marido 
referiram-se ao saudoso hos- 
pede: 

—Então, Julião, que me 
contas do nosso bemfeitor? 

O miserável estava per- 
plexo, confuso, porque não 
se havia perparado para 
aquella especie de tiroteio 
em que era indispensável 
um certo tacto e finura; to- 
davia, depois de um prolon- 
gado bocego, retrucou ator- 
doadamente: 

—Acompanhei-o até á vil- 
la e lá ficou na paz do Se- 
nhor... A gorgêta foi de 
estalo... e vae eu, inspira- 
do, encafornei-me na joga- 
tina... 

N^sta altura, receando 
que se desencadeasse uma 
violenta trovoada de ralhos 
atroadores, o miserável mu- 
niu-se de algum dinheiro, e 
encadeou a phrase; 

—Mas, ó mulher, não ha, 
d^sta feita, motivos para 
desaguisados... a coisa, gra- 
ças a Deus, correu ás mil 
maravilhas... Olha: ahi tens 
esses cobrinhos, e caluda!.., 

E a pobre mulher calou- 
se abysmada, recolhendo no 
seio aquelle thesoiro... e os 
seus olhos enturvados des- 
pediram uns lampejos de 
alegria! Depois, com voz ca- 
ridosa, condicionou; 

—Olha que agora, meni- 
no, não penses em pedir- 
nrPo novamente para o jo- 
go... Isto, meu amiguinho, 
faz muita falta para o nosso 
governo, ouviste?... 

O homem embosnou, e a 
Emilia foi cuidar do amanho 
da casa. 

O Julião, que cortara as 
relações com o somno, co- 
meçou a matutar -na gravi- 
dade dos recentes aconteci- 
mentos, afluindo-lhe á ca- 
chimonia avariada uma idêa 
que reputou excellente, ma- 
gnifica, salvadora. 

Não esteve com mais de- 
longas,—reclamou a compa- 
rência da mulher, que não 
se fez esperar, e abriu a 
torneira da parolice, despe- 
jando este liquido: 

—Olha, Emilia,—para te 
fallar ccm a maior das fran- 
quezas, desconfiei sobremo- 
do do nosso hospede. Todo 
a santo caminho me enredou 
acerca de desgostos de fa- 
mília e outras coisas tristes, 
chegando-me quasi a affian- 
çar que talvez não voltasse 
para o Brazil. O homem, 
quanto a mim, é portador 
de moléstia incurável, e cer - 
tamente adquirida com a 
accumulação de afflicções. 
Durante o trajecto queixou- 
se amargamente; suppuz lo- 
go que os soffrimentos mo- 

raes lhe abrissem alguma 
mazella no interior. Pois até 
deu entenderes, no que bas- 
tante me maguou,que se não 
fora o respeito a Deus, já 
teria posto termo á existên- 
cia, queimando os miolos 
com um revolver! Que here- 
sia, santo nome de JesusíDe- 
pois mostrou-se tão aferrado 
áquella sinistra mania que, 
francamente, julguei que 
mesmo no caminho elle pu- 
zesse em pratica o sen mal- 
dito intento. 

Muito antes de chegarmos 
á villa, ali no atalho do Ba- 
ratojo, o homem fraquejou 
das gambias. Acadeirou-se, 
por isso, n'um pedroiço mus- 
goso, e segurando a cabeça 
com as mãos, ali se deteve 
uma boa meia hora, soltan- 
do a cada passo uns ais que 
cortavam o coração. Quiz 
animal-o, mas fil-o baldada- 
mente, pois nem sequer me 
respondia. Resignei-me, es- 
perando. 

Porfim, lá se levantou e 
fômos direitos á estrada. 
Assim que ali chegamos, pe- 
diu-me que me retirasse, 
pois que já sabia o caminho. 
Insisti, e afinal soube me di- 
zer que lhe convinha ir só- 
sinho. Respeitei a sua von- 
tade, e fiz as minhas despe- 
didas. Gratifícou-me, então, 
d^ma maneira fidalga,bizar- 
ra... Que belleza de coração! 

Fingi que retrocedia, e 
tratei de lhe ir na esteira, 
observando então que elle 
se desviara da estrada e de- 
sapparecera. 

Persegui-o cautelosamen- 
te, mas não consegui enxer- 
gal-o mais. Dirigi-rre á vil- 
la no seu encalço, e real- 
mente tive uma inspiração 
triumphadora, jogando. A 
sorte abraçou-me até á ul- 
tima, louvado Deus! Já não 
era sem tempo, não é ver- 
dade? Olha que eu, no auge 
do contentamento, até che- 
guei a imaginar que o nosso 
hospede era um enviado da 
Providencia, que assim dis-1 

farçado, viera em nosso au- 
xilio. Phantasias, talvez. 
Mas... voltando ao assum- 
pto: como o nosso bemfeitor 
se lastimara tristemente, e 
vi que tinha uma tal ou qual 
propensão para o suicídio, 
logo que sahi da villa tomei 
novo caminho,—vim pela 
margem do rio, assim com 
uns modos de velador cora- 
joso, pois lembrei-me que 
elle, emfim, poderia ter fei- 
to uma asneira e a gente 
ainda fosse a tempo de o 
salvar... Afinal quem pra- 
tricou a asnidade foi cá o 
Julião,—ora imagina que ao 
abordar a pesqueira do 
Crastello pareceu me divisar 
um vulto movediço... Falei 
com os meus botões: cá te- 
mos o freguêz! Approximei- 
me, mas com tamanha infe- 
licidade, que escorreguei e 
fui de escantilhão ao char- 
co... Se não bracejasse co- 
mo a ran, era d^ma vez 
um Julião... Fiquei alaga- 
do. Ahi tens essa roupinha, 

que precisa de chammas in- 
ternaes para enxugar. Le- 
va -a, e traz-me a outra far- 
pella, que d "'aqui por uma 
hora, depois do almoço, te- 
nho necessidade de ir á villa 
para ver se descubro o pa- 
radeiro do nosso bemfei- 
tor. .. 

A paciente mulher ouviu 
silenciosa e attenta a prclu- 
xa tirada, acreditando nes- 
ciamente em toda aquella 
aldravice, e, como é de ver, 
assentiu nos desejos do ora- 
dor. 

—Sim,—acudiu ella no re- 
mate do kilometrico especie 
—Deus permitta que sejas 
portador de boas-novas.Não 
imaginas o quanto me affll- 
ge a tua narração. Coitadi- 
nho. .. Nosso Senhor o am- 
pare. Olha—vê por aquellas 
hospedarias a ver se dão 
noticias dMle... 

Emilia, que por causa de 
estes enredos intermittira a 
labuta domestica, sempre 
afanosa para quem é mãe, 
retrahiu-se. 

O marido,, por seu turno, 
experimentou umas extra- 
nhas titilações de outono pe- 
la óptima urdidura do seu 
aranzel; porém, momentos 
depois que a companheira 
se afastou, demorou-se em 
ponderações que augurou ine- 
vitáveis para o fausto êxito 
da negra aventura. 

Se por ventura o crime 
fosse descoberto,—gizava el- 
le á maneira de grave pen- 
sador,—servir-lhe-ia de de- 
posição o profuso relatorin 
que acabava de submetter á 
apreciação da consorte, e a 
justiça acreditai-o-ia, sem 
duvida. 

Mas... (rompe sempre 
esta terrível conjuncção a 
codilhar a humanidade)—a 
incisão produzida pelo ins- 
trumento cortante, talvêz o 
exponha em situação indefi- 
nida. 

Sim, porque dado o caso 
que o cadaver seja retirado 
da agua, o que é presumí- 
vel, o ferimento indiciará li- 
quidamente a existência do 
crime. E1 verdade que tam- 
bém se poderá tomar como 
suicídio, e iflesse caso terão 
summa importância as suas 
declarações, mas... 

Melhor faria se o houves- 
se soterrado n^m retiro im- 
penetrável, ou o transpor- 
tasse para muito longe, on- 
de ninguém suspeitasse qn-: 
fôra elle o auctor de tão 
difficil trabalho... 

Finalmente como o mal 
estava consummado e na > 
havia remedio a propinar- 
lhe, decidiu-se a concertam 
estomago com um par de 
sardinhas cabeçudas e sali- 
trosas, que empantanou de 
vinhaça, e pôz-se a cami- 
nho. 

Mon sito. 

Plácido Marques. 

— — 



^ornai de ZMrígaçc 

Fcz-se justiça 

O lllustre ministro da iusti- 
ça, em vista das ppnderoías 
considerações apresentadas 
pelo nosso esclarecido collega 
Noticias de Lisboa, ácêrca 
da reintegração de Arthur 
Anselmo Ribeiro de Castro, 
como subdelegado do pro- 
cirador régio na comarca de 
MonsSó, resolveu exonerai o 
d^quelle cargo, não só em 
virtude de não ter nunca 
desempenhado ali taes func- 
ções, e portanto não_se po- 
der dar a reintegração, mas 
também e principalmente 
por causa d^m processo 
por crime de peculato, na 
importância de 468^000 reis, 
contra elle instaurado no ju- 
iso de direito d^quella co- 
marca. 

E', pois, fóra de duvida 
que, com tal exoneração, 
praticou o illustre titular da 
pasta da justiça um acto que 
muito o ennobrece. 

««**.««««*«**** 

Caminho dc (erro 

Diz o nosso presado col- 
lega O Alto Minho que já se 
deu principio aos trabalhos de 
estudo da linha ferrea entre 
aquella villa e a de Melgaço, 
cm prolongamento da de Va- 
lença, encontrar.do-se ali to- 
do o pessoal indispensável 
das obras publicas, que veio 
juntar-se aos engenheiros 
encarregados do serviço que 
também ali se encontram 
desde ba dias. E accrescen- 
ta: O alto Minho progride, 
se é que os estudos entre 
Monsão e Melgaço não são 
para ingleç ver... 

Somos da mesma opinião. 
visto que, actualmente, não 
temos quem se interesse por 
•nós. 

Admlnisirador dc 
Melgaço 

No ultimo sabbado, tomou 
posse do logar de adminis- 
trador d^ste concelho, em 
Vianna do Casttello, o sr. 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, distincto facultativo de 
este município e cavalheiro 
geralmente estimado entre 
nós. 

Congratulamos-nos com a 
ncmeação de sua ex.a, não 
só porque dispõe da maior 
competência para bem de- 
sempenhar o espinhoso car- 
go em que acaba de ser in- 
vestido, como também por 
que allia, ao seu bello cara- 
cter, as mais finas qualida- 
des. 

4 

Sua ex.a assumiu o exer- 
cício das suas funeções no 
dia de hontem, pelas 2 horas 
da tarde, com numerosa 
assistência de : muitos dos 
seus amigos políticos e pes- 
soa es. 

As nossas felicitações. 

— 

jO Kxerclio 
Portugnez» 

Recebemos a visita d'est€ 
nosso estimado collega, de- 
fensor dos interesses do 
exercito portuguez, que mui- 
to agradecemos. 

Apresenta-se bem redigi- 
do, 

Deselartios-the longa vida 
ie ■mui•■as prosperidades. 

Ben» entcudlílo 

O digno subdelegado de 
saúde dVste concelho, no 
dia 22 do corrente mez, sus- 
peitando que o peixe impor- 
tado de Vigo e destinado ao 
consummo publico d1está vil- 
la, não satisfaz ás condições 
exigidas por lei, dirigiu-se 
ao ponto de desembarque, 
em S. Marcos, e ahi, depois 
do competente exame, fez 
inutilisar grande quantidade 
de sardinha. 

Porque este facto é bem 
entendido e sómente reverte 
em beneficio da saúde pub- 
lica, louvamos o procedi- 
mento d'aquella auctoridade, 
esperando que sua ex.a con- 
tinuará com as suas visitas a 
muitos outros generos ali- 
mentícios que, por insalu- 
bres, tanto podem prejudicar 
a humanidade. 

ISO annos de edadc 

Falleceu em Washington 
uma senhora chamada Betsy 
Ware, que contava a bonita 
edade de cento e trinta an- 
nos ! 

O estado civil da referida 
anciã está perfeitamente de- 
monstrado, e entre outros 
documentos que o certificam 
de maneira inilludivel existe 
um annel com dedicatória 
que lhe offereceu o presi- 
dente dos Estados Unidcs, 
Monroe, em 1824, por oc- 
casião das bodas de prata 
de miss Ware. 

Era filha d^tn canitalista 
financeiro inglez que propor- 
cionou a Necker a ideia de 
fundar o Monte de Piedade 
e a Caixa Económica. O fi- 
nanceiro partiu para França 
pouco antes dc nascer sua 
filha, installando-se em An- 
tun, onde a esposa deu á 
luz, baptisandoa recem-nas- 
cida o bispo da diocese,mon- 
senhor Talleyrand Perigort, 
que alguns annos mais 
tarde foi importante homem 
de Estado, como toda a gen- 
te sabe. 

Miss Ware foi educada 
em França. Maria Antoni- 
etta ia nomeal-a dama de 
honor quando rebentou a re- 
volução. 

Robespierre conheceu-a, 
dedicando-lhe uma formosa 
composição poética. 

Esteve em França duran- 
te os annos terríveis. 

Em uma festa dada no 
dia seguinte ao do tratado 
de Campo Formio, dançou 
com Napoleão e com o ce- 
lebre Murat, então coronel. 

Em 1799 casou com o sr. 
Ware, partindo para a Ame- 
rica e instsllando-se na en- 
tão nascente cidade de Was- 
hington. Miss Betsy Ware 
deixou 98 descendentes. 

Conselheiro llintze 
Ribeiro 

E' com o maior praser 
que noticiamos aos nossos 
leitores que o sr. conselhei- 
ro Hintze Ribeiro se acha 
já completamente restabele- 
cido dos seus incommodos. 

A prova está uo trecho 
de uma carta do coronel sr. 
Raposo Botelho, que está na 
Suissa, para o sr. conselhei- 
ro Pimentel Pinto, que diz: 

aHonlem fui a Valmont 
visitar o sr. conselheiro H-n- 
tze Ribeiro, e fiquei o niais 
agradavelmente impressio- 
nado que é possível. Pôde 
dizer-se que em poucos dias 
se operou, por assim dizer, 
uma ressutreição: está mais 
gordo que antes da doença, 
rosado, já sem dôres nevrál- 
gicas e com as digestões 
mais regulares. As melhoras 
são taes que no meu regres- 
so me acompanhou parte dc 
caminho pela montanha». 

—— 
Recrutamento militar 

Tendo cabido a este dis- 
tricto de recrutamento e re- 
serva, no presente anno, o 
contingente de 45 recrutas 
para a armada e 847 para o 
exercito, foi o mesmo con- 
tingeste distribuído pelos 
concelhos de que elle se com- 
põe pela forma que abaixo 
vae descripta. 

A primeira columna desi- 
gna os concelhos, a segunda 
o numero de mancebos que 
são destinados á armada e 
a terceira o numero dos que 
são destinados ao exercito 
activo. 
Arcos  
Barcellos  
Caminha  
Espozende  
Melgaço  
Monsão  
Paredes de Coura. 
Ponte da Barca.. 
Ponte do Lima... 
Valença  
Vianna do Castello 
Villa N.da Cerveira 

5 35 
8 143 

40 
5o 
41 
78 
42 
3i 

114 
46 

8 i5o 
t 27 

Despezas de Instruc- 
ção primaria 

O augmento da despeza 
do Fundo de Instnicção Pri- 
maria demonstra o impulso 
que estes serviços receberam 
nos últimos annos. Assim, 

1900.... 
1901.... 
1902.... 
1903  
1904.... 
1905  
igoo.... 

1.317:9995311 
1.348:2075277 
1.392:4175171 
1.564:924,5958 
1.596:8975787 
1.716:1945050 
1.888:1765901 

A despeza com os servi- 
ços de instrucção primaria 
augmentou, de 1900 a 1906, 
570:1775690 réis. Este au- 
gmento é devido, na sua 
quasi totalidade, ao sr. Hin- 
tze Ribeiro. 

— «4»  
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«Arte» 

Temos presente os n.os 

17 e 18 d^sta magnifica pu- 
blicação, que são um verda- 
deiro primor artístico. 

A primeira pagina contem 
um bello retrato de Fran- 
cisco Vieira Portuense e as 
restantes significam Santa 
Margarida de Cartona em 
artigo de morte. Adoração 
do Sacramento, A Musica, 
A Pintura, etc.. 

Recommendamol-a por- 
isso aos nossos leitores. 

——- 
El—rei no norte do 

palz 

Diz-se que El-rei, por 
conselho dos médicos, vem 
fazer uso de aguas medici- 
naes ao norte do paiz. 

Se Deus permittisse que 
Sua Magestade nos visitasse 
para, reconhecendo a falta 
de progresso e melhoramen- 
tos entre nós, nos fazer sair 
do miserável estado de de- 
cadência ou atraso em que 
nos encontramos, seria isso 
uma graça inesquecível. 

Deus ó permitta. 

—— 
Real d^agua 

Afim de fiscalisar o servi- 
ço do real d^gua na estan- 
cia das aguas do Pezo, foi 
ali collocado o fiscal sr. An- 
tonio Joaquim de Barros. 

O tempo e a 
agricultura 

O excessivo calôr continua 
quasi asphyxiando-nos e, se- 
gundo nos informam,já duas 
mortes se deram, por inso- 
lação, n^ste concelho. 

Apesar des milharaes se 
acharem muito desenvolvi- 
dos, assim ccmo as vinhas, 
a falta de aguas está-se fa- 
zendo sentir. 

Os centeios estão quasi 
ceifados e a sua producção 
é abundante. 

—— 
Administrador de 

Valença 

Foi nomeado administra- 
dor do concelho de Valença, 
o sr. dr. Ladislau Xavier 
Veríssimo de Moraes, illus- 
trado juiz de direito no qu- 
adro da magistratura. 

A sua ex.a os nossos pa- 
rabéns. 

—-mim*— 
«A Nossa Patria» 

E' uma das revistas illus- 
tradas da vida portugueza 
que mais se recommenda, 
não só peias muitas e níti- 
das gravuras que contem, 
como ainda pelos bellos ar- 
tigos que as acompanham. 

 «i»— 
Uccuça 

Ao nosso amigo e intelli- 
gente escrivão notário na 
comarca de Paredes de Cou- 
ra, sr. Justino José Rodri- 
gues Loureiro,foram conce- 
didos 60 dias de licença. 

  
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversãc 
de vales do correio interna • 
cionaes; 

Franco i85 reis 
Marco  228 » 
Coroa 194 » 
Peseta 180 » 
Dollar x5o5o » 
Sterlino  SP/g 

—— 
Partido clinico 

Foi auctorisada a Cama- 
ra municipal de Valença a 
criar, com a dotação annual 
de 2405000 reis, um partido 
clinico, sendo a respectiva 
area a designada na sessão 
da mesma camara de 3i de 
março ultimo. 

—— 
Publicações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 12—do 17.0 

anno. 
Gazeta dos lavradores 
—Recebemos o n.8 76 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

   

60:000 Réis men- 
saes todos podem ganhal-os 
vendendo uma novidade for- 
mosíssima c artística. Escre- 
ver immediatamente a Pen- 
uellypes. C. Milano 

(Italia) 

 «»■ 

Está para Vizella o sr. 
Victor Manoel Melleiro de 
Magalhães, nosso estimável 
assignante„ 

—Èncontra-Se no Pezo, a 
uso das aguas, o respeitável 
cavalheiro de Vianna, sr. 
Antonio Maria Baptista Ca- 
macho. 

—Continua doente o nos- 
so amigo sr. Miguel Pitta 
de Vasconcellos. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Esteve em Vianna do 
Castello o sr. dr. Antonio 
Pereira de Sousa, distincto 
facultativo d^ste município. 

—Consta-nos que se acha 
bastante doenle, em Puente 
'Bargas, fronteiro a S. 
Gregorio, a ex.ma sr.a D. 
Joanita Builla de Carvalho, 
presada esposa do acreditado 
Commerciante d^quella lo- 
calidade, sr. Don Abelardo 
Melon Carvalho. 

Desejamos as suas melho- 
ras. 

—De S. Thiago, Hespa- 
nha, regressaram também a 
Puente Bargas, as ex.mas 

sr.as D. Gabriela e D. Lau- 
ra Asorey, gentis filhas do 
sr. dr. Gabriel Asorey, dis- 
tincto clinico d^quella loca- 
lidade. 

A ex.ma sr." D. Gabriela, 
obteve a classificação de dis- 
tincta, no exame que acaba 
de fazer do 5.° anno de pi- 
ano, e porisso sinceramen- 
te a felicitamos, assim como 
ao seu distincto professor, n 
notável pianista, sr. Don Jo- 
sé Curros. 

—Vindos do Pará, chega- 
ram a S. Gregorio, os nos- 
sos estimados conterrâneos 
srs. Francisco Gonçalves e 
Antonio Monteiro. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Com sua ex.ma esposa 
e interessantes filhinhos, en- 
contra-se também na sua 
Casa Branca, em Christo- 
val, o illustre benemerito de 
aquella freguezla, sr. Daniel 
José Rodrigues. 

—Em Alvaredo, encon ■ 
tra-se bastante doenle o sr. 
Jeronymo de Sousa Lobato, 
presado irmão "do8 srs. Ma- 
thias e José de Sousa Loba- 
to e cunhado do sr. Fran- 
cisco Rodrigues Barreiros, 
acreditado pliarmaceutico de 
esta villa. 

Promptas melhoras é o 
que lhe desejamos. 

—Vimos aqui, ante hon- 
tem, o nosso estimável as- 
signante sr. M. F. Santos, 
da freguezla de Penso. 

   

Cartão de sSarabens 

Faiem annos: 

Domingo—o menino Cláudio 
Danim Marques. 

Terça feira—o sr. conse- 
lheiro José Malheiro Rey- 

mão. 

 —' 

Secção agrícola 

O morrão dos cereaes 

O morrão é o resultado 
de uma alteração nos invó- 
lucros íloraes e do ovário de 
alguns cereaes; dâ-se-lhe o 
nome dc morrão por se 
apresentarem cheios de pó 
negro os orgãos atacados, 
pó formado pelos esporos de 
varias especies de cogumelos 
do genero Ustilago. O trigo, 
a cevada, a aveia e o milho 
são os cereaes em que prin- 
cipalmente se manifesta o 
morrão. O cogumelo, cujo 
mycellio se desenvolve no 

solo, introduz os seus fila- 
mentosgerminativos na plan- 
ta pelo collo das raizes das 
plantas tenras, e esses fila- 
mentos estendem-se atravez 
dos tecidos da planta até 
chegarem aos orgãos em que 
hão de fructificar. Os espo- 
ros do cogumelo desenvol- 
vem-se na espessura das 
paredes do ovado e nas ou- 
tras partes da flor e até nos 
invólucros mais exteriores. 

Amadurecem geralmente 
mais cedo do que a planta 
atacada, cujos grãos se co • 
brem de pó negro caractc • 
ristico da doença. Os espo- 
ros, na sua maior parte, são 
lançados para fóra, e caem 
sobre a palha e o terreno, 
ficando apenas adherente ás 
espigas um limitado numero 
d^lles. 

Duas especies de morrão 
atacam os cereaes; o Usti- 
lago segetum, que se desen- 
volve no trigo, cevada e 
aveia, e o Ustilago maidis 
que apparece no milho. A 
espiga do trigo invadida pelo 
morrão toma logo uma côr 
pardacenta, e mais tarde 
faz-se negra; as praganas, 
os pedicellos, e os invólu- 
cros do grão desapparecem 
debaixo de um pó inodoro 
que tinge de preto os dedos, 
e cie quando se sacode a es- 
piga. Esta parte da planta, 
na cevada, é invadida antes 
de espigar, isto é, ainda qu- 
ando se acha envolvida pela 
bainha da ultima folha, e 
quando se manifesta exteri- 
ormente já a espiga se acha 
toda negra. Decorridos al- 
guns dias, o pó negro é le- 
vado pelo vento, sendo en- 
tão muito difficil distinguir 
as espigas sãs das já ataca- 
das. Acontece o mesmo com 

aveia; quando espiga a 
planta, as espigas apparecem 
completamente negras. 

O morrão produz no mi- 
lho uma hypertrophia muito 
notável; os invólucros flora es 
adquirem uma espessura e 
um tamanho desmedidos, e 
geralmente n^ma zona cir- 
cular da espiga femea aug- 
menta também o ovário, ad- 
quirindo algumas vezes um 
volume superior ao de uma 
noz. Também podem ser 
atacados o caule da planta 
e as flores masculinas, apre- 
sentando então uma especie 
de tumores irregulares de 
considerável volume. Ao 
principio, todos esses tumo- 
res são carnosos e de côr 
roxada ou sir.zenta;e depois, 
transformam-se em vesículas 
cheias de um pó escuro e 
quasi inodoro, que se espalha 
exteriormente pela desagre- 
gação dos tecidos que o con- 
tinham. As espigas nem 
sempre são totalmente des- 
truídas, succedendo ás ve- 
zes apparecerem as jnassas 
do morrão entre grãos que 
chegam á maturação perfei- 
ta. 

Também estão sujeitas ao 
ataque do morrão, que es- 
terilisa os orgãos reprodu- 
ctores,outras plantas,especi- 
almente as Lilidceas.As par- 
ticularidades que acabamos 
de expor mostram quanto o 
morrão differeda carie, com 
que algumas rezes o con- 
fundem. Essas differenças 
produzem resultados que 
convém tornar conhecidos. 
Os esporos da carie perma- 
necem no grão, que se con- 
serva inteira até á occasião 
da debulha, adherindo então 
aos grãos não atacados; os 
do morrão, ao contrario, 
encontram-se quasi comple- 
tamente disseminados quan- 
do se faz a colheita, resul- 
tando d'ahi que o misturar 
cal ou sulfato nas sementes, 
se destroe os esporos da 
carie, só ataca em pequena 



jornal de ^Melgaço o 

e>cala os do morrão, sem 
que por esse motivo devam 
os lavradores deixar de ap- 
plicar esse remedio. 

Para obstar a que o mor- 
rão se propague, cumpre 
principalmente evitar que a 
palha dos cereaes atacados 
por elle seja destinada ás 
camas do gado, convindo, 
além dMsso, que a uma co- 
lheita de cereaes succeda a 
de outras plantas, para dar 
tempo a que percam a sua 
faculdade germinativa os es- 
poros do parasita, levados 
para o terreno pelos ventos 
e chuvas,antes que, pela ro- 
tação de culturas, tenha de 
cuitivar-se qualquer cereal 
cm terreno anteriormente 
invadido pelo morrão. 
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Anmmcio 

Em virtude da expropri- 
ação feita pelo Ministério 
dás Obras Publicas, da ca- 
sa onde reside o tabellião 
sr. Antonio Severo de Frei- 
tas, com frente para a rua 
da Calçada e trazeiras para 
a Rua Nova de Mello, os 
proprietários vendem os 
maleriaes da referida casa 
com as seguintes condic- 
^ões: 

Mandar demolir e retirar 
cs materfaes no tempo que 
fôr indicado. Demolir ape- 
nas até ao nivel do sólo. 
Fazer um adiantamento no 
acto da venda. 

Os pretendentes deverão 
dirigir-sc ao sr.José Almei- 
da, d'est3 villa. 

—DE— 

Í§i.QJ lâpstsiâ m,si 

FU^UAUA KM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constmem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodosos syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo .torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genevo, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difDcil 
que seja, tanto cm mêlaes como em folha, zincc, chumbo e ferro zincado. 

Treços £LmUadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS NT*TA OFFICINA: 

4.0—pai-a a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

•g.o para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. 

3.o_para a Quinta de Montegordo, em St." Qninlino, concelho de Sobral de 
Monf tgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado era Lisboa. 
j. o para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d1 Almeida. 
5.0 para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
fj.o—paF» a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yicloriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
j o para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 

n'estn villa. 
S." Para a casa da Tuna Melgaecnse. 

Para a phavmacia do Sr. Domingos Ferreira d^raujo, d1 esta villa. 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot g&ooo rs. 
«Govet 9^000 rs- 
Tubos de borracha de i.s qualidade, 340 rs. o melro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ..aA^oo rs. 
Outras ditas a   • -sdooo 

« « « « « « 26200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mems nu vgb&o 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 36ooo 
a QiÇoOo rs. , 
Um saldo de ido peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 16200 e i65oo rs., a goors. 

"K/fP i h?/01±j-A-lE?>X.A- 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espeda- 
lidade em ^ 1 - j j- 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversas 
qualidades. 

MIGO DEPOSITÁRIO 10 

iiUEiTE iifi 

id A. «: 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

ÍIMAg BH FEESO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

dc machlnas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systenta 

adoptado na 

lcj4 mm os mim 

Melgaço 
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COLCHOARIA 

Jfftpim ffixeto iltes 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão.   
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS /IS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJ-SAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

251 ENSAIOS LITTERARIOS 

—Leviandade, dizes tu!... chamas levian- 
dade a uma acção degradante e que desenno- 
brece e avilta o homem que a commeltelcha- 
mas leviandade de rapaz ao rapto da honra 
e da vida de uma mulher?!.bem sei que 
essa resposta não é do caração, porque são 
muito outros os sentimentos que animam a 
tua alma; pois bem,sê franco, não te contrafa- 
ças, desprende-te de todos os compromissos 
que te ligam a mim, e desposa essa pobre 
rapariga, porque, como te disse, a nossa uni- 
ão é completamente impossível. 

—Principio a acreditar, pelas tuas palavras, 
que nunca me amaste; do contrario não te 
expressarias d^sse modo e não renunciarias 
tão abertamente á nossa felicidade. 

—Nunca te amei, Fernando?!.. Deus o sa- 
be; mas é que acima do amor e de tudo está 
a tua honra e a minha dignidade de mulher; 
pois achas airoso que eu te desposasse em 
face de uma infeliz a quem não só amaste, 
mas até roubaste o socego e a felicidade? que 
conceito fariam de mim? Além dhsso persu- 
ades-te que a nossa união,a effectuar-se, não 
nos traria uma serie de desgostos e de infe- 
licidades, auspiciada, como seria, por tão tris- 
tes circumstancias e antecedencias? e pensas 
mesmo que o remorso não havia um dia dc 
roubaste a paz do Coração e o socego do es- 
pirito? Ahj Fernando, pensa bem em tudo 

ENSAIOS LITTERARIOS 24S 

logar seria uma offensa ao meu velho collega 
que a trata; em segundo porque estou con- 
vencido que nada poderei fazer; e em tercei- 
ro finalmente, porque o seu estado doloroso 
mortificar-me-hia muitíssimo, sendo como 
sou, também amigo d'essa pobre moça. 

—Pondo de parte os dous primeiros mo- 
tivos, o terceiro deve concorrer, pelo contra- 
rio, para procurares todos os meios, senão 
de a restabeleceres completamente, ao menos 
de lhe minorares os soffrimentos e de lhe 
prolongares a existência por mais algum 
tempo. 

—Já te disse, e desculpa-me o repetir-tV. 
no estado em que ella está nada poderei fa- 
zer e por consequência não irei vêl-a. 

—Estranho esse teu procedimento, Fer- 
nando, e com elle fazes-me suppôr a exis- 
tência de algum mysterio que pretendes oc- 
cultar-me. 

—Enganas-te... i 
—Não engano, não, meu amigo, e a pro- 

va é essa tua repentina perturbação! 
—Eu perturbado?!-.. 
—Sim.... mas fallemos com franqueza, 

que ha entre tu e ella? 
—Nada.... absolutamente nada. 
—E se eu te disser que faltas á verdade?' 
—Como?! 

Lu sei tudo, Fernando! m 
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iSTA ofQcina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas ÍEincbrcs, 

mcmoranduus, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Etacarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e Camaras municipaes. 
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#■ AUTO£3 DE EUTO 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 

m 

íj Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do CommcrciO: cauto da rua do 
Rio do Porto 

—MEECIAÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa ondé, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i." qualidade, vinhos finos, Tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Vêr para crêr 
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—Sabes tudo!... mas o quê?—exclamou o 
moço cada vez mais perturbado. 

—O que eu sei é que já não se pôde effe- 
ctuar a nossa união. 

—E porquê?! 
—Porque no leito do soffrimento está fi- 

nando-se uma desgraçada victima, á qual rou- 
baste não só o coração e a belleza, mas até 
a honra e a vida! 

—Deolinda! 
—Não negues, não o tentes sequer, porque 

eu sei tudo! 
—Mas isto é incrível! 
—Sejamos francos, Fernando; tu tens uma 

bella alma, és indigno de commetteres uma 
acção que te deshonrasse, não é assim? pois 
então, corre ao leito d^ssa desventurada, e 
salva-a, salva-a de uma morte certa; pede- 
Ihe perdão de a teres feito soffrer tanto e 
recompensa-a dos desgostos que lhe tens cau- 
sado pelo offerecimento da tua mão de espo- 
so. 

—Enlouqueceste, Deolinda?! 
—Não enlouqueci, não, meu amigo, se tu 

a visses como eu a vi... se soubesses quanto 
amor ella ainda te dedica apesar do teu com- 
pleto despreso  

—Então ella disse-te que effectivamente 
tínhamos entretido relações?... 

—Disse; mas com que custo cu lhe arran- 
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quei esse segredo! a pobresinha sabia que es- 
távamos prestes a desposar-mos-nos e não 
queria de forma alguma revelar-me nada; 
comtudo, por mais esforços que empregou, 
não pôde deixar de trahir-se, e por ultimo 
pediu-me, instou até que não desse sequer 
um passo para tu a veres, deixando-a mor- 
rer, para mais de perto pedir a Deus pela 
tua c minha felicidades!... Que bella alma 
aquella, Fernando, e que sublime e santo 
amor ella ainda te consagra! 

Fernando ao ouvir estas ultimas palavras, 
não pôde encubrir a commoção que ellas lhe 
causaram, e do fundo (Talmá', nVUquelíè mo- 
mento, o moço lastimou a sua leviandade e 
sentiu ainda estremecer-lhe o coração por 
aquella a quem realmente amara em outro 
tempo, e por quem ainda não era de todo 
indifferente. 

A final um outro sentimento bem diverso 
veio desfazer-lhe os briosos impulsos do co- 
ração, e exclamou com voz ainda mal segu- 
ra: 

—Effectivamente, Deolinda, entretive, á 
falta de passatempo, algumas relações com 
essa rapariga foi uma leviandade de ra- 
paz, que nada deve prejudicar as nossas ten- 
ções, dando-se ainda a circumstancia d^lla 
desejar o nosso casamento e a nossa felicida • 
de. 
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Farinha Peiloral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é nm exceilenti 

iliraento reparador, de fácil digestâe 
itiiissimo para pessoas de estomaji 
lebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou cresnças, e ao met 
bo tempo um precioso raedicaraenÉ! 
rue pela sua acçSo lonica reconstt 
Binle é do mais reconhecido provehj 
ias pessoas anemicas, de conefibiiçê 
iraca, e, em çeral, oue carecera de fof 

inismo. EsU legalmente aá ; 
prrvilejfiada. 

|a« no organismo. 
Sorteada «, 

CO 
w 
X 
2: 
< 
S 
w 
zn 
ZA 
O 
-3 
D 
U h-H 
O 
CD 

Ci, 

•«««$m 

« r/i 

^ o) te IL< 
o ^ c T3 3 
C 3 O) 3 

y 
E 
z 
o 
<■ 

to ci s. a t- 
CJ 
t)E 

u D 

CO o CU «_> 
c <u o 
= ^r 
FT rt 

a 

9 
9 
« 

t/> -3 
3 ^ 
S 2 
DC' WJ 

CJ 
•a 
s ff} aj "II lH co ♦-» 

í: 

PTlâl jejiaii.ujffua 


